
Estrutura da comunidade macrozoobentônica tropical associada a 

Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) (Bivalvia: Ostreidae) 

cultivada em um estuário amazônico

Autores:

RAFAEL ANAISCE DAS CHAGAS

LANA CAROLINE FERREIRA BARROS,

MARA RÚBIA FERREIRA BARROS

MARKO HERRMANN

Rio de Janeiro – RJ

2015
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• Ostreicultura

• Micro-habitat

- Menos impactante (SHUMWAY et al., 2003).

- Baixo custo (BORGHETTI, 2003).

- Importância ecológica (KENNEDY et al., 1996).

- Ciclagem de nutrientes (KENNEDY et al., 1996).

- Decomposição da matéria orgânica.

• Organismos 
(oportunistas e/ou predadores)

- Competição: alimento e espaço.

- Baixa produtividade (SÁ et al., 2007). 

• Objetivo: Caracterizar a fauna associada ao cultivo de ostras.
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• Local de estudo: ostreicultura da Associação dos

Agricultores, Pecuaristas e Aquicultores da Vila de Santo

Antônio de Urindeua (ASAPAQ);

• Período do estudo: 2013 (jul. / ago. / out. / dez.);

• 93 Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828); 

• Aferiu-se os parâmetros ambientais (salinidade e

temperatura).
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1. Procedimento em campo.

i. Coleta das ostras.

ii. Extração dos organismos

epibiontes (peneira de 500

μm).

iii. Fixação dos organismos.

iv. Ostra antes (e) e depois

(f) da triagem preliminar.
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2.  Procedimento em laboratório.

a. Triagem do material fixado (peneira de 500 μm)..

b. Identificação e separação dos morfotipos.

c. Identificação dos organismos (lupa).

• Determinação da biomassa dos organismos.

• Estimativas de índices ecológicos e análises multivariadas (Primer 6.1.15).

3.  Análises dos dados
• Frequência e abundância dos organismos.

• Estrutura trófica.
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• Parâmetros ambientais
- Salinidade: 11 (jul) e 31 (out).

- Temperatura: 29,7ºC e 30,5ºC.

• 93 C. rhizophorae
- 37,9 a 145,9 mm (82,8 mm) de CT.

- 21,3 a 293,7 cm² (108 cm²) de área.
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• Parâmetros ambientais influenciam diretamente na riqueza

e abundância das associações macrobentônicas

(LENINHAN; MICHELI, 2001).

Táxon
Número de indivíduos Total de 

indivíduos
%

Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4

Molusca
Gastropoda - 4 - 38 42 0,7

Bivalvia 1.587 2.074 766 993 5.420 88,4
Annelida Polychaeta 37 326 95 107 565 9,2
Crustácea Crustacea - 14 21 43 78 1,3
Cnidaria Anthozoa - 16 6 1 23 0,4

TOTAL 1.624 2.434 888 1.182 6.128 100

Táxon
Número de espécies Total de 

espécies
%

Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4

Molusca
Gastropoda - 3 - 5 6 16

Bivalvia 1 1 5 5 5 13
Annelida Polychaeta 3 5 7 10 18 49
Crustácea Crustacea - 7 4 4 7 19
Cnidaria Anthozoa - 1 1 1 1 3

TOTAL 4 17 17 25 37 100

Tabela 2: Abundância de espécies por táxon nas quatro coletas deste estudo.

Tabela 1: Abundância de indivíduos por táxon nas quatro coletas deste estudo.
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Táxon Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Total F* Fr(%)** C*** Gt****
Polychaeta

Ampharetidae
Amphicteis sp.
Isolda sp.
Phyllocomu sp.

Nereididae
Alitta succinea
Perinereis striolata
Nereis riisei
Nereididae indet. 1
Pseudonereis sp.
Neanthes bruaca
Perinereis sp. 
Perinereis andersoni 
Namalycastis sp. 2
Namalycastis sp. 1

Phyllodocidae
Phyllodocidae indet. 1

Polynoidae
Polynoidae indet. 

Sabellariidae
Sabellaria sp.

Terebellidae
Terebellidae indet.

TOTAL

-
-
-

6
-
-
-
-
1
-

15
-

15

-

-

-

-
37

-
-
-

18
-
1
6
-

16
-

53
-
4

2

-

226

-
326

2
-
3

5
2
-
4
7

10
4

54
4
-

-

-

-

-
95

1
7

13

9
3
5
6
-
2
1

27
-
3

-

1

3

26
107

3
7

16

38
5
6

16
7

29
5

149
4

22

2

1

229

26
565

3
6
8

26
4
4

15
6

16
4

57
4

17

1

1

9

12

3,2
6,5
8,6

28,0
4,3
4,3

16,1
6,5

17,2
4,3

61,3
4,3

18,3

1,1

1,1

9,7

12,9

ac
ac
ac

as
ac
ac
ac
ac
ac
ac
c

ac
ac

ac

ac

ac

ac

-
-
-

F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C
F,D,H e C

C e D

C

F

D

Tabela 3: Abundância de poliquetas por espécie, frequência nas quatro coletas deste estudo.

*Frequência; **Frequência Relativa; ***Constância dos organismos (c: constante, as: acessória; ac: acidental); ****Grupo trófico (F: filtradores ou suspensívoros; D: detritívoros; H: herbívoros; C:carnívoros)

• Família mais abundante e frequente: Nereididae (243 organismos)• Espécie mais abundante: Sabellaria sp.: 229 indivíduos• Espécie mais frequente: P. andersoni : 4 coletas (149 ind.)
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Figura 6 – (a) Terebellidae indet.; Região anterior e posterior (b) de Sabellaria sp.; Região anterior (c) e de P. andersoni. Região

anterior (d) de Phyllocomus sp.;
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• Diversidade de poliquetas:

- Distribuição nos ambientes aquáticos (FAUCHALD, 1977);

- Estudos de comunidade (ELLINGSEN, 2002);

- Produção secundária macrobentônica (BESSA et al., 2007);
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Táxon Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Total F* Fr(%)** C*** Gt****
Crustacea

Diogenidae
Clibanarius vittatus

Alpheidae
Alpheus sp.

Palaemonidae
Macrobrachium surinamicum

Balanoidae
Balanoidae indet.

Porcellanidae
Petrolisthes armatus

Panopeidae
Acantholobulus bermudensis

Portunidae
Callinectes bocourti

TOTAL

-

-

-

-

-

-

-

0

1

2

1

2

1

6

1
14

2

-

-

-

9

8

2
21

14

11

-

-

4

14

-
43

17

13

1

2

14

28

3
78

10

9

1

1

10

14

2

10,8

9,7

1,1

1,1

10,8

15,1

2,2

ac

ac

ac

ac

ac

ac

ac

D

D

D

D

D

D

D e F

Tabela 4: Abundância de crustáceos por espécie, frequência nas quatro coletas deste estudo.

*Frequência; **Frequência Relativa; ***Constância dos organismos (c: constante, as: acessória; ac: acidental); ****Grupo trófico (F: filtradores ou suspensívoros; D: detritívoros; H: herbívoros; C:carnívoros)

• Família mais abundante e frequente: Panopeidae (28 organismos).

• Espécie mais abundante e frequente : A. bermudensis.: 28 indivíduos.

• Quantidade de famílias: 7 (Brachyura, Anomura, Caridea e Thoracica).

CHAGAS et al. (2015) - Estrutura da comunidade macrozoobentônica tropical associada a Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) (Bivalvia: Ostreidae) cultivada em um estuário amazônico



11

Figura 7 - (a) Indivíduo de Clibanarius vittatus alocado no interior de uma concha de

gastrópode; (b) vista superior de um exemplar de Callinectes bocourti; Maior (c) e

menor (e) pereópodo, vista superior (d) e lateral (f) do rostro de Alpheus sp.; (g)

exemplar de Macrobrachium surinamicum.
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Táxon Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Total F* Fr(%)** C*** Gt****
Bivalvia

Mytilidae
Mytella charruana

Ostreidae
Semente de ostra (Crassostrea sp.)

Veneridae
Leukoma pectorina

Corbulidae
Corbula sp. 

Tellinidae
Tellina sp.

TOTAL

1.587

-

-

-

-
1.587

2.074

-

-

-

-
2.074

744

15

4

1

2
766

778

46

19

148

2
993

5.183

61

23

149

4
5.420

93

21

17

19

3

100,0

22,6

18,3

20,4

3,2

c

ac

ac

ac

ac

F

F

F

F

F

Tabela 5: Abundância de bivalves por espécie, frequência nas quatro coletas deste estudo.

*Frequência; **Frequência Relativa; ***Constância dos organismos (c: constante, as: acessória; ac: acidental); ****Grupo trófico (F: filtradores ou suspensívoros; D: detritívoros; H: herbívoros; C:carnívoros)

• Família mais abundante e frequente: Mytillidae (93% organismos presentes em amostras).

• Espécie mais abundante e frequente : M. charruana (5.183 indivíduos).

• Quantidade de famílias: 5
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• Nova Olinda (PA), Costa, Olavo e Martins (2007) em banco

natural de C. rhizophorae predominância de Mytella falcata.
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Figura 8 – a: vista lateral de um

exemplar de M. charruana; b: vista

ampliada de um exemplar de

Leukoma pectorina. c: vista superior,

ampliada, de um exemplar de

Corbula sp; (C):
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Táxon Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Total F* Fr(%)** C*** Gt****
Gastropoda

Muricidae
Stramonita haemastoma morf.1
Stramonita haemastoma morf.2
Stramonita haemastoma morf.3
Stramonita haemastoma morf.4

Columbellidae
Columbellidae indet. 1
Columbellidae indet. 2

TOTAL

-
-
-
-

-
-
0

-
1
1
2

-
-
4

-
-
-
-

-
-
0

19
10
3

5
1

38

19
11
4
2

5
1

42

8
1
4

12

3
1

8,6
1,1
4,3

12,9

3,2
1,1

ac
ac
ac
ac

ac
ac

C
C
C
C

H e D
H e D

Tabela 6: Abundância de gastrópodes por espécie, frequência nas quatro coletas deste estudo.

*Frequência; **Frequência Relativa; ***Constância dos organismos (c: constante, as: acessória; ac: acidental); ****Grupo trófico (F: filtradores ou suspensívoros; D: detritívoros; H: herbívoros; C:carnívoros)

• Família mais abundante e frequente: Muricidae (36 organismos).

• Espécie mais abundante e frequente : S. haemastoma (28 indivíduos).

• Quantidade de famílias: 2
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B

D

Figura 9 – (a) e (b): S. haemastoma morf.1; (c) e (d) S. haemastoma morf.2; (g) e (h) S. haemastoma morf.3; (i) e (j) S. haemastoma morf.4; (e) e

(f) Columbellidae indet.1; (k) Columbellidae indet.2.
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Táxon Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Total F* Fr(%)** C*** Gt****
Anthazoa

Anêmona indet. - 16 6 1 23 13 14,0 ac C e F

Tabela 7: Abundância de Anthazoa por espécie, frequência nas quatro coletas deste estudo.

*Frequência; **Frequência Relativa; ***Constância dos organismos (c: constante, as: acessória; ac: acidental); ****Grupo trófico (F: filtradores ou suspensívoros; D: detritívoros; H: herbívoros; C:carnívoros)

Figura 11: Exemplares

Anêmona indet. 1

encontrado sob a

superfície de ostras (A)

e na concha de um

gastrópode (B).

CHAGAS et al. (2015) - Estrutura da comunidade macrozoobentônica tropical associada a Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) (Bivalvia: Ostreidae) cultivada em um estuário amazônico



17

CHAGAS et al. (2015) - Estrutura da comunidade macrozoobentônica tropical associada a Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) (Bivalvia: Ostreidae) cultivada em um estuário amazônico

• ANOSIN: 

- Boas diferenças em relação aos tamanhos das ostras;- Pequenas diferenças entre os períodos de transições 

em relação ao período seco;
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• Índices ecológicos:

E P S N H' d J'
Coleta 1 (Jul.) Chuvoso-seco 4 1624 0,13 0,24 0,17

Coleta 2 (Ago.) Chuvoso-seco 17 2434 0,45 0,79 0,31
Coleta 3 (Out.) Seco 17 888 0,77 1,14 0,52
Coleta 4 (Dez.) Seco-chuvoso 25 1182 1,19 1,97 0,60

Tabela 3: Descritores de diversidade e dominância da comunidade), apresentando

os períodos da coleta (E), a estação do ano(P), o número de taxa (S), o número de

indivíduos (N), a diversidade taxonômica usando o índice de diversidade de

Shannon (H’), a riqueza de espécies através do índice de Margalef (d) e a

equitatividade descrevendo a homogeneidade da distribuição de espécies dentro da

comunidade expressado pelo índice de equitatividade de Pielou (J’).
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CHAGAS et al. (2015) - Estrutura da comunidade macrozoobentônica tropical associada a Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) (Bivalvia: Ostreidae) cultivada em um estuário amazônico

• A análise de agrupamento hierárquico (CLUSTER) implicam

uma similaridade de aproximadamente 50 %;
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• A análise de escalonamento não métrico multidimensional

(nMDS) obtiveram valores consideráveis bons para fazer

interpretações.
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CHAGAS et al. (2015) - Estrutura da comunidade macrozoobentônica tropical associada a Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) (Bivalvia: Ostreidae) cultivada em um estuário amazônico

• Para análises de similaridade percentual (SIMPER) entre

grupos de tamanho de ostra e estação do ano:

- O bivalve Mytella charruana contribuem com até 92 % à

macrofauna total;
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• As curvas de acumulação de espécies:

30
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• A caracterização da comunidade da macrofauna sugere

formas sustentáveis de exploração (NEVES; VALENTIN,

2011).

• A ostreicultura causa enriquecimento orgânico no ambiente

sedimentar (HARGRAVE et al., 1997).

• Diversidade dos organismos, em muitos casos, supera os

hábitats naturais (COSTA, OLAVO; MARTINS, 2007).
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• Mexilhão M. charruana

Minimizado: Manejo (limpezas).

Favorece um cultivo de mexilhões.

• Poliquetas

Abundância: prejudicial.

Diversidade: infestação de patógenos.

• Gastrópodes (muricídeos) 

Predadores naturais de moluscos bivalves.

CHAGAS et al. (2015) - Estrutura da comunidade macrozoobentônica tropical associada a Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) (Bivalvia: Ostreidae) cultivada em um estuário amazônico



25

• BORGHETTI, J. R.; BORGHETTI, N. R. B. & OSTRENSKY, A. Aqüicultura: uma visão geral sobre a

produção de organismos aquáticos no Brasil e no mundo. Curitiba: Grupo Integrado de Aqüicultura

e Estudos Ambientais, 128 p. 2003.

• COSTA, P. A. S.; OLAVO, G.; MARTINS, A. S. Biodiversidade da fauna marinha profunda na costa 

central brasileira. Séries Livros 24. Rio de Janeiro: Museu Nacional, 184p, 2007.

• HARGRAVE, B. T., et al. Assessing benthic impacts of organic enrichment from marine aquaculture.

Water, Air and Soil Pollution, v. 99, p. 641-650, 1997.

• KENNEDY, V.S. The ecological role of the eastern oyster, Crassostrea virginica, with remarks on

disease. Journal of Shellfish Research, v. 15, n. 1, p. 177-183, 1996.

• LENINHAN, H. S.; MICHELI, F. Soft-sediment communities. In: BERTNESS, M. D.; GAINES, S., D. &

HAY, M. E. Marine Community Ecology. Sunderland: Sinauer Associates. 2001. p. 253-287.

• NEVES, R. A. F.; VALENTIN, J. L. Revisão bibliográfica sobre a macrofauna bentônica de fundos não-

consolidados, em áreas costeiras prioritárias para conservação no Brasil. Arquivos de Ciência do Mar,

Fortaleza, v. 44, n. 3, p. 59-80, 2011.

• SÁ, F. S.; NALESSO, R. C. & PARESQUE, K. Fouling organisms on Perna perna mussels: Is it worth

removing them?. Brazilian Journal of Oceanography. V. 55, n. 2, p. 155-161, 2007.

• SHUMWAY, S. E.; DAVIS, C.; DOWNEY, R.; KARNEY, R.; KRAEUTER, J.; PARSONS, J.; RHEAULT, R.

& WIKFORS, G. Shellfish aquaculture in praise of sustainable economies and environments. World

aquaculture, v. 34, p.15-18. 2003.



26

• CNPq.

• Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA).

• Ao ex-diretor do Instituto Socioambiental e dos Recursos

Hídricos (ISARH) Marcel Botelho Nascimento.

• A Associação doa Agricultores, Pecuaristas e Aquicultores

da Vila de Santo Antônio de Urindeua (ASAPAQ),

principalmente ao senhor Antônio.

• Mestranda Camila Cordeiro.

• Graduandas Ana do Vale e Brenda Silva.

CHAGAS et al. (2015) - Estrutura da comunidade macrozoobentônica tropical associada a Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) (Bivalvia: Ostreidae) cultivada em um estuário amazônico



27

• Rafael Anaisce das Chagas
Graduando do Curso de Engenharia de Pesca - UFRA

Membro do Grupo de Pesquisa Ecologia Bentônica Tropical

Contatos: (91) 99119 3888

E-mail: rafaelanaisce@hotmail.com

Obrigado!




